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O avanço da reforma tri-
butária, a digitalização das 
operações e a profi ssionaliza-
ção das propriedades rurais 
estão mudando a relação en-
tre produtores e contadores. 
O profi ssional precisa com-
preender o negócio, interpre-
tar informações e participar 
das decisões. Essa transfor-
mação será discutida no Con-
gresso de Agrocontabilidade 
(Agrocon), nesta quinta e sex-
ta-feira, dias 10 e 11 de setem-
bro, no Centro de Eventos do 
BarraShoppingSul, em Por-
to Alegre. 

O encontro reunirá espe-
cialistas para discutir a com-
plexidade da atividade rural 
e os efeitos da reforma tri-
butária. A programação terá 
a participação de Everardo 
de Almeida Maciel, ex-se-
cretário da Receita Federal, 
na abertura, com análise so-
bre a Reforma Tributária e o 

agronegócio. Também esta-
rão Fábio Calcini, Silvio Cre-
paldi, Pedro Anceles, Lucas 
Lima, Alexandre Rossato 
Ávila e Elielton Souza. Par-
ticipam ainda Justine Arru-
da, Karoline Karsten, Pâme-
la Fiuza, Jane Berwanger e 
Mari Moreira. 

Justine Arruda, contadora 
e mentora do Agro, considera 
indispensável a especializa-
ção de quem atende o produ-
tor rural. “A contabilidade ru-
ral não é simplesmente levar 
a contabilidade de uma em-
presa para dentro da proprie-
dade. O profi ssional precisa 
conhecer profundamente a 
atividade rural e, principal-
mente, a tributação”, afi rma. 
O contador deve compreen-
der os impactos das regras 
nas decisões do produtor.

“Temos muitos dados 
dentro da propriedade rural, 
mas muitas vezes eles estão 
dispersos. O desafi o é organi-
zar, interpretar e transformar 
essa informação em algo que 

o produtor consiga utilizar”, 
explica Justine. Segundo ela, 
é preciso superar a percepção 
de que a contabilidade serve 
apenas para calcular impos-
tos ou cumprir obrigações.

Karoline Karsten, con-
tadora referência em conta-
bilidade rural e Livro Cai-
xa Digital do Produtor Rural 
(LCDPR), aponta a necessi-
dade de antecipar os efeitos 
das mudanças. “Mais do que 
conhecer a legislação, o con-
tador precisa olhar para a 
realidade de cada cliente e en-
tender de que forma aquelas 
mudanças vão atingir a ati-
vidade dele”, afi rma. “Quan-
to antes o contador conseguir 
identifi car os impactos e le-
var essas informações para o 
produtor ou para a empresa, 
mais tempo eles terão para 
se preparar e tomar deci-
sões com segurança”, desta-
ca Karsten.

Pâmela Fiuza, contadora 
especialista em agronegócio 
e recuperação judicial, cha-

ma atenção para a profi ssio-
nalização das propriedades. 
“O profi ssional precisa com-
preender o ciclo produtivo, 
a sazonalidade, as diferentes 
cadeias, os riscos climáticos, 
as particularidades patrimo-
niais e a forma como cada 
produtor ou empresa se re-
laciona com o mercado”, afi r-
ma. “Hoje, não basta dominar 
exclusivamente contabilida-
de e tributação. É necessário 
desenvolver conhecimentos 
em gestão, fi nanças, tecnolo-
gia, análise de dados, plane-
jamento tributário e modelos 
de negócio”, avalia.

Jane Berwanger, advo-
gada especialista em Direito 
Previdenciário, acrescenta a 
necessidade de planejamen-
to previdenciário. “O essen-
cial é que a pessoa faça um 
planejamento previdenciá-
rio e a contabilidade, porque, 
dependendo do caso, haverá 
desconto na fonte”, explica. 
Para Jane, conhecer as regras 
é essencial para evitar orien-

tações que deixem o produtor 
desprotegido. “É fundamen-
tal estar sempre por den-
tro das mudanças, para não 
passar uma orientação erra-
da àquele que é o destinatá-
rio fi nal, que é o produtor ru-
ral”, ressalta.

Mariana Moreira, conta-
dora e técnica em agronegó-
cios, especialista em contabi-
lidade e tributação do setor, 
destaca o impacto da tecno-
logia. “A tecnologia está mu-
dando profundamente a for-
ma como a contabilidade é 
realizada”, afi rma. A digita-
lização, a integração de siste-
mas, a automação fi scal e a in-
teligência artifi cial ampliam 
o espaço para uma atuação 
mais analítica e estratégica.

“A contabilidade ajuda 
justamente nessa mudança 
de cultura: sair de uma ges-
tão baseada apenas em caixa 
e experiência para uma ges-
tão baseada também em in-
dicadores, planejamento e in-
formação”, observa Mari.
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